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Leia o texto a seguir e resolva as questões de 1 a 5. 
 

O NÓ DA DISCÓRDIA 
Luiz Costa Pereira Junior 
Disponível em: http://revistalingua.uol.com.br/textos/80/o-no-da-discordia-260769-1.asp  
Acesso em 03 de outubro de 2012 

 
Reações dos dois lados do Atlântico contestam a nova ortografia já 

adotada no Brasil 
 
Menos de seis meses após adotar o novo acordo ortográfico, Portugal 
ameaça mandar às favas a grafia que já vigora no Brasil. O secretário da 
Cultura português, Francisco José Viegas, de 49 anos, defende que o país 
pode "corrigir" o acordo multilateral, conforme a conveniência de seu país. 

A manifestação é inédita entre altas autoridades portuguesas. O acordo 
ortográfico, assinado em Lisboa em 1990, começou a ser aplicado em 
2009 no Brasil e, em Portugal, tem período de adaptação até 2015, durante 
o qual serão aceitas as duas grafias. Nos documentos do Estado, em 
escolas e serviços públicos, a adoção portuguesa começou em janeiro, 
seguindo o exemplo de imprensa e editoras, que já o faziam. 

Consonantal 
 Ao programa Política Mesmo, da TVI24, Viegas defendeu em fins de 
fevereiro que "a ortografia poderá ser corrigida" nos próximos três anos. 
Segundo ele, é preciso "aperfeiçoar o que há para aperfeiçoar", pois o 
processo "não foi bem encaminhado" e foi decidido "à última da hora". 
Cada português poderá, até lá, "escolher a ortografia que prefere", pois 
"não há polícia da língua". 

Viegas admite que o problema se concentra nas palavras de dupla grafia 
e nas sequências consonantais. A regra seria evidência, avalia ele, de que 
o acordo desagrega quando deveria unir, criando divergências que antes 
não havia, como a eliminação de consoantes não pronunciadas. 

(...) O gesto de Viegas sinaliza que o desconforto português com o acordo 
já envolve instituições, não só protestos isolados. Em fevereiro, a primeira 
medida do poeta Vasco Graça Moura ao assumir o Centro Cultural de 
Belém, uma referência cultural no país, foi abolir o acordo no órgão. A 
posição de Moura deu ânimo a um processo de inconstitucionalidade 
movido em fevereiro por Ivo Barroso, professor da Faculdade de Direito de 
Lisboa. Ele prestou queixa na Provedoria de Justiça portuguesa por 
considerar que o "novo idioma" fere a Constituição de 1976, escrita em 
grafia antiga (portanto, para atualizar a grafia do país, só por emenda 
constitucional, raciocina o professor). Em maio, um abaixo-assinado, para 
que o parlamento extinga a lei ortográfica, tomou a 82ª Feira do Livro de 
Lisboa. O documento já circulara na internet em abril, em nome de um 
movimento chamado Iniciativa Legislativa de Cidadãos. 

Repercussão 
O presidente da Comissão de Língua Portuguesa do MEC brasileiro, 
Godofredo de Oliveira Neto, reagiu às iniciativas portuguesas. Considerou 
incompreensível que se reveja um processo que já concluiu seus trâmites 
jurídicos e políticos, apesar de estar em curso um período de transição. 

Já Edviges Ferreira, presidenta da Associação de Professores de 
Português, entidade lusa que organiza os docentes da área, também 
criticou Viegas. Afirmou que "é de lamentar que entre os governantes não 
haja acordo". Faz referência à portaria do Ministério da Educação e Ciência 
(o MEC português) que obriga os professores de lá a aplicarem o acordo 
desde 2011. 

(...) A orientação às escolas lusas parece mesmo ambígua. Nas aulas, os 
alunos são punidos por usarem a grafia anterior, mas a dupla grafia foi 
admitida em exames escolares até 2013. A justificativa é que os manuais 
escolares estão com grafia antiga. 

A grita não é só lusa. Em abril, num encontro de preparação para uma 
reunião de ministros da Educação da Comunidade dos Países de Língua 
Portuguesa, Angola se declarou favorável à ratificação do acordo, desde 
que se introduza nele o vocabulário angolano. A afirmação foi de Oliveira 
Encoge, diretor do Ministério das Relações Exteriores do país africano.  

Brasil 
Aqui, uma ação civil foi esboçada em abril por entidades como a 
Associação Brasileira de Imprensa. Elas alegam que setores importantes 
da sociedade, ligados à expressão escrita, como professores, linguistas, 
universidades, magistrados e imprensa, não foram ouvidos para a 
confecção do acordo. 

(...) Tornado lei, adotado pelo MEC, pelo mercado editorial e pela 
sociedade, a lei ortográfica é defendida pelo governo brasileiro. 

Desde abril, Viegas sinaliza ligeiro recuo. Agora, afirma que é a favor do 
acordo, mas mudanças pontuais estariam previstas no texto da lei e 
caberia às academias, Brasileira de Letras e das Ciências de Portugal, 
realizá-las. O titular da pasta de Cultura quer que até o fim de 2012 os 
portugueses sugiram mudanças à comissão multilateral que elabora o 
Vocabulário Ortográfico Comum. Tal Volp consensual (o brasileiro foi 
oficializado pela ABL em 2010) só será concluído em 2014, num trabalho 
desenvolvido, diz Viegas, por representantes de todos os países lusófonos. 
(...)  
 (Colaborou Josué Machado) 
 
 

1. Assinale a alternativa correta. O texto foi escrito com o objetivo central 
de: 

a) Destacar que o governo brasileiro defende as alterações 
ortográficas propostas pelo acordo. 

b) Mostrar que Portugal está ameaçando não aderir às mudanças 
propostas e assinadas no novo acordo ortográfico. 

c) Apresentar dados que mostram que o acordo ortográfico está 
gerando reações das partes envolvidas. 

d) Deixar claro que, além das alterações ortográficas propostas pelo 
acordo, há a possibilidade de mudanças unilaterais. 

 
2. De acordo com as informações presentes no texto, analise as 

proposições a seguir. 

I. No Brasil também houve manifestação contrária à forma como o 
acordo foi elaborado. 

II. Ivo Barroso, além de prestar queixa na Provedoria de Justiça 
portuguesa contra a lei ortográfica, aboliu o acordo no Centro 
Cultural de Belém. 

III. No Brasil, a aplicação do acordo começou em 2009. Em Portugal, 
imprensa e editoras começaram a aplicá-lo antes que as escolas. 

IV. O Volp consensual será elaborado pela comissão multilateral até 
2012. 

 
a) Estão corretas apenas as proposições I e III. 
b) Estão corretas apenas as proposições I, III e IV. 
c) Estão corretas apenas as proposições II e IV. 
d) Estão corretas apenas as proposições I e II. 

 
3. “(...) num trabalho desenvolvido, diz Viegas, por representantes de 

todos os países lusófonos.” A expressão em destaque refere-se: 

a) Aos países que assinaram o acordo. 
b) Aos países representados no novo acordo. 
c) Aos países que participarão da elaboração do Volp consensual. 
d) Aos países que falam a língua portuguesa. 

 
4. Sobre o emprego da vírgula, assinale a proposição INCORRETA: 

a) Em: “Aqui, uma ação civil foi esboçada em abril (...)”, o uso da 
vírgula é opcional.  

b) Em: “(...) os alunos são punidos por usarem a grafia anterior, mas 
a dupla grafia foi admitida (...)”, a vírgula está separando orações 
coordenadas. 

c) Em: “Ao programa Política Mesmo, da TVI24, Viegas defendeu em 
fins de fevereiro (...)”, as vírgulas isolam um aposto.  

d) Em: “O presidente da Comissão de Língua Portuguesa do MEC 
brasileiro, Godofredo de Oliveira Neto, reagiu às iniciativas 
portuguesas.”, as vírgulas isolam um vocativo. 

 
5. “Em maio, um abaixo-assinado, para que o parlamento extinga a lei 

ortográfica, tomou a 82ª Feira do Livro de Lisboa.” O numeral ordinal 
destacado está corretamente escrito na alternativa: 

a) Oitagésima segunda. 
b) Octogésima segunda. 
c) Octagésima segunda. 
d) Oitogésima segunda. 

 
6. Assinale a alternativa com ERRO de acentuação. 

a) À medida que se distancia, o ímã deixa de atrair o metal. 
b) Aquele guri pareceu não entender a rubrica do diretor. 
c) O advogado redargui com propriedade durante o júri de seu 

cliente, o réu. 
d) O ítem do acordo relacionado à acentuação gráfica foi respeitado. 

 
7. Assinale a alternativa em que a crase deveria ser empregada. 

a) Arrumei minha mala, a qual é igual aquela que você me emprestou.  
b) Estou fazendo um curso a distância. 
c) A sessão a que me refiro deve durar de 11 a 12 horas. 
d) Já até contei as vezes em que você combinou comigo e me deixou 

a esperá-la. 
 
8. Assinale a alternativa em que a colocação pronominal está correta. 

a) Faria-lhe o favor, desde que se mostrasse disposto a ajudar-me 
também. 

b) Nos passou o resultado somente depois que nos apresentamos. 
c) Ao perceber as consequências, se preocupou em resolver a 

situação. 
d) Respondê-la-ia se não me contrariasse sempre que me dirijo a ela. 
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9. Assinale a alternativa correta de acordo com a norma padrão de 
emprego dos pronomes: 

a) Vossa Excelência, o Ministro da Saúde, a quem me referi a pouco, 
concluiu suas considerações. 

b) Vossa Excelência deveis remeter ainda hoje o comunicado. 
c) Vossa Senhoria poderá remeter seu parecer à secretaria da 

instituição. 
d) O reitor, Vossa Magnificência, deverá iniciar a leitura de vosso 

parecer. 
 
10. Assinale a alternativa INCORRETA quanto à classificação das vozes 

verbais: 

a) Consertam-se bicicletas. (Voz passiva sintética) 
b) Alugaram-se as casas daquele bairro. (Voz passiva analítica) 
c) Estaremos aqui pelos mesmos motivos. (Voz ativa) 
d) Machucou-se com o canivete. (Voz reflexiva) 

 
11. Complete as lacunas e indique a alternativa que apresenta a sequência 

correta: 

100 ___1___ é maior que 200 ___2___ e 300 ___3___ é menor que 
400 ___4___. 

 
a) 1-Bytes, 2-Kilobytes, 3-Megabytes, 4-Gigabytes. 
b) 1-Kilobytes, 2-Megabytes, 3-Gigabytes, 4-Terabytes. 
c) 1-Megabytes, 2-Gigabytes, 3-Kilobytes, 4-Gigabytes. 
d) 1-Megabytes, 2-Kilobytes, 3-Megabytes, 4-Gigabytes. 

 
12. No Microsoft Word 2007, a função da tecla “HOME” no texto em edição 

é: 

a) Ir para o fim da linha atual. 
b) Ir para o início do documento. 
c) Ir para o final do documento. 
d) Ir para o início da linha atual. 

 
13. No Microsoft Excel 2007, para achar o valor máximo contido num 

intervalo de células devemos utilizar a função: 

a) =MÁXIMO(H5-H11) 
b) =MAX(H5:H11) 
c) =MÁXIMO(H5:H11) 
d) =MÁX(H5...H11) 

 
14. Com relação as melhores práticas de backups, analise as assertivas 

abaixo: 

I. Um bom plano de backup minimiza o downtime (tempo de 
indisponibilidade do serviço ou sistema), minimiza a sobrecarga e 
diminui a ocorrência de perda de dados. 

II. Uma mídia muito recomendada para backup é o “pendrive”. 
III. Reduza, sempre que possível, o tamanho do seu backup retirando 

arquivos duplicados. 
IV. Sempre que possível, de tempos em tempos verifique 

aleatoriamente as condições de recuperação de um arquivo 
qualquer do backup. 

 

Estão corretas: 
 

a) Apenas as assertivas I, III, e IV. 
b) Apenas as assertivas I e IV estão corretas. 
c) Todas as assertivas estão corretas. 
d) Apenas as assertivas III e IV estão corretas. 

 
15. Suponha que você tenha um relatório em Microsoft Excel 2007 que é 

atualizado constantemente e que, por isso, precisa ser impresso com 
freqüência. O documento deve conter a “data e a hora” em que houve 
a impressão. Para isso, você deve utilizar qual das funções abaixo: 

a) =DATA() 
b) =DIAMESANO() 
c) =DTIMP() 
d) =AGORA() 

 
16. Com relação a tipos de arquivo e seus aplicativos, relacione a coluna 

da esquerda com a da direita e em seguida identifique a seqüência 
correta de cima para baixo: 

( 1 ) – “.doc” ou “.docx” (   ) – Microsoft PowerPoint 
( 2 ) – “.xls” ou “.xlsx” (   ) – Microsoft Excel 
( 3 ) – “.ppt” ou “.pps” (   ) – Microsoft Word 

 

a) 1 – 2 – 3. 
b) 3 – 2 – 1. 
c) 2 – 3 – 1. 
d) 3 – 1 – 2. 
 
 

17. Para navegar na internet precisamos de uma ferramenta chamada 
“navegador” ou “browser” que interpreta a linguagem HTML (padrão de 
páginas de internet). Identifique nas opções abaixo os aplicativos para 
navegar na internet: 

1 – Microsoft Excel 
2 – Opera Browser 
3 – Netscape 
4 – Autocad 
5 – Internet Explorer 
6 – Google Chrome 
7 – Adobe Reader 
8 – Mozilla Thunderbird 

 

A opção que apresenta somente navegadores de internet é: 
 

a) 2 – 3 – 5 – 6. 
b) 1 – 5 – 6 – 7. 
c) 1 – 3 – 5 – 8.   
d) 2 – 6 – 7 – 8. 

 
18. Uma aplicação financeira realizada durante um ano gerou uma 

rentabilidade de 14%, sabendo-se que nesse período a inflação foi de 
5%, qual foi o ganho real obtido? 

a) 8,57% ao ano. 
b) 9,00% ao ano. 
c) 9,25% ao ano. 
d) 8,32% ao ano. 
 

19. Uma casa foi adquirida por $220.000,00 e gasto mais $50.000,00 na 
sua reforma. Mais tarde, o proprietário resolveu vendê-la com o 
objetivo de lucrar 35% sobre o investimento realizado. O preço de 
venda será de: 

a) $347.000,00 
b) $364.500,00 
c) $358.000,00 
d) $387.500,00 
 

20. A taxa de juros de 3% ao mês tem como equivalente semestral em 
juros compostos a taxa de: 

a) 18,93% ao semestre. 
b) 19,40% ao semestre. 
c) 18% ao semestre. 
d) 22,25% ao semestre. 
 

21. Assinale a alternativa correta: 

a) Em juros simples as taxas equivalentes e as proporcionais são 
sempre iguais. 

b) Uma série de pagamentos periódica apresenta diferentes 
intervalos de tempo entre as parcelas a serem pagas. 

c) A taxa de juros de 9% ao mês capitalizado mensalmente é 
exemplo de uma taxa nominal. 

d) Uma aplicação em juros compostos sempre gera um montante 
maior do que em juros simples. 

 
22. Leia as frases abaixo sobre sistemas de amortização: 

I. No sistema americano a amortização só ocorre no pagamento da 
última parcela. 

II. O sistema PRICE adota o mesmo valor de amortização em todas 
as parcelas. 

III. No sistema de amortização constante as parcelas a serem pagas 
têm valores decrescentes. 

IV. No Brasil, em financiamentos imobiliários, o sistema americano é 
mais utilizado do que o sistema de amortização constante. 

A sequência correta é:  

a) Apenas as assertivas II e III estão corretas. 
b) Apenas as assertivas II e IV estão corretas. 
c) Apenas as assertivas I e III estão corretas. 
d) Apenas as assertivas I e II estão corretas. 

 
23. Considerando o disposto na Resolução Nº 556 de 1º de dezembro de 

2011, do Conselho Federal de Farmácia, o Farmacêutico titular que 
assume a direção técnica ou responsabilidade técnica da empresa 
e/ou estabelecimento perante o respectivo Conselho Regional de 
Farmácia (CRF) e os órgãos de vigilância sanitária, nos termos da 
legislação vigente, ficando sob sua responsabilidade a realização, 
supervisão e coordenação de todos os serviços técnico-científicos da 
empresa e/ou estabelecimento, respeitado, ainda, o preconizado pela 
legislação laboral ou acordo trabalhista, é chamado de:  
a) Farmacêutico diretor técnico ou farmacêutico responsável técnico. 
b) Farmacêutico assistente técnico. 
c) Farmacêutico substituto. 
d) Farmacêutico analista técnico. 
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24. Assinale a alternativa que apresenta corretamente a definição de 
estabelecimento, conforme o disposto na Resolução Nº 556 de 1º de 
dezembro de 2011, do Conselho Federal de Farmácia: 

a) Pessoa jurídica designada perante o CRF para prestar assistência 
e responder tecnicamente nos casos de impedimentos ou 
ausências do farmacêutico diretor técnico ou farmacêutico 
responsável técnico, ou ainda do farmacêutico assistente técnico 
da empresa e/ou estabelecimento, respeitado o preconizado pela 
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) ou acordo trabalhista. 

b) Pessoa jurídica, de direito público ou privado, que exerça como 
atividade principal ou subsidiária o comércio, venda, fornecimento, 
transporte, armazenamento, dispensação distribuição de drogas, 
medicamentos, insumos farmacêuticos e correlatos, equiparando-
se à mesma, para os efeitos desta resolução, as unidades dos 
órgãos da administração direta ou indireta, federal, estaduais, do 
Distrito Federal, dos municípios e entidades paraestatais 
incumbidas de serviços correspondentes. 

c) Unidade da empresa pública ou privada destinada ao comércio, 
venda, fornecimento, transporte, armazenamento, dispensação e 
distribuição de drogas, medicamentos, insumos farmacêuticos e 
correlatos. 

d) Pessoa jurídica responsável pela mistura de substâncias minerais, 
animais, vegetais ou químicas, com finalidade terapêutica, 
profilática, estética ou de diagnóstico. 
 

25. Assinale a alternativa que apresenta corretamente a definição de 
produtos saneantes, conforme o disposto na Resolução Nº 556 de 1º 
de dezembro de 2011, do Conselho Federal de Farmácia: 

a) Substância ou mistura de substâncias minerais, animais, vegetais 
ou químicas, com finalidade terapêutica, profilática, estética ou de 
diagnóstico. 

b) Preparações constituídas por substâncias naturais ou sintéticas, 
de uso externo nas diversas partes do corpo humano, pele, 
sistema capilar, unhas, lábios, órgãos genitais externos, dentes e 
membranas mucosas da cavidade oral, com o objetivo exclusivo 
ou principal de limpá-los, perfumá-los, alterar sua aparência e/ou 
corrigir odores corporais, e/ou protegê-los ou mantê-los em bom 
estado. 

c) Qualquer substância cujo uso ou aplicação esteja ligado à defesa 
e proteção da saúde individual ou coletiva, à higiene pessoal ou de 
ambientes, ou afins diagnósticos e analíticos, os cosméticos e 
perfumes, e ainda os produtos dietéticos, óticos, de acústica 
médica, odontológicos e veterinários. 

d) Substâncias ou preparações destinadas à higienização, 
desinfecção ou desinfestação domiciliar, de ambientes coletivos 
e/ou públicos, lugares de uso comum e ao tratamento de água. 

 

26. Considerando o disposto na Resolução Nº 560 de 18 de abril de 2012, 
do Conselho Federal de Farmácia, os Presidentes dos Conselhos 
Federal e Regionais de Farmácia deverão publicar, anualmente, os 
valores referentes à percepção de jetons por Conselheiros ou 
membros da Diretoria sujeitos à sua jurisdição administrativa, esta 
publicação deverá ocorrer:  

a) Até 31 de janeiro de cada exercício. 
b) Até 31 de março de cada exercício. 
c) Até 31 de dezembro de cada exercício. 
d) Até 31 de julho de cada exercício.  

 

27. Assinale a alternativa que apresenta corretamente a definição de 
aditivo alimentar, conforme o disposto na Nº 530 de 25 de fevereiro de 
2010, do Conselho Federal de Farmácia:  

a) É qualquer ingrediente adicionado intencionalmente aos alimentos, 
sem propósito de nutrir, com o objetivo de modificar as 
características físicas, químicas, biológicas ou sensoriais, durante 
a fabricação, processamento, preparação, tratamento, 
embalagem, acondicionamento, armazenagem, transporte ou 
manipulação de um alimento. 

b) É o alimento que atende ao padrão de identidade e qualidade pré-
estabelecido, nos aspectos higiênico-sanitários e nutricionais. 

c) Toda substância ou mistura de substâncias, no estado sólido, 
líquido, pastoso ou qualquer outra forma adequada, destinadas a 
fornecer ao organismo humano os elementos normais à sua 
formação, manutenção e desenvolvimento. 

d) É toda substância, excluindo os equipamentos e os utensílios 
utilizados na elaboração e/ou conservação de um produto, que não 
se consome por si só como ingrediente alimentar e que se 
emprega intencionalmente na elaboração de matérias-primas, 
alimentos, ou seus ingredientes, para obter uma finalidade 
tecnológica durante o tratamento ou elaboração. Deverá ser 
eliminada do alimento ou inativada, podendo admitir-se no produto 
final a presença de traços da substância ou seus derivados. 
 
 

28. Considerando-se os termos da Lei 8.666/93, são consideradas 
modalidades de licitação:  
I. Tomada de preços. 
II. Concorrência. 
III. Convite. 
IV. Concurso. 

Indique a alternativa correta:  

a) Somente a assertiva I está incorreta. 
b) Apenas as assertivas II e III estão corretas. 
c) As assertivas I, II, III e IV estão corretas. 
d) Somente as assertivas I e IV estão corretas. 

 
29. Considerando o disposto na Resolução Nº 530 de 25 de fevereiro de 

2010, do Conselho Federal de Farmácia, é correto afirmar, EXCETO: 

a) Caracteriza-se o farmacêutico, quando no exercício da profissão 
na indústria de alimentos, pela aplicação de conhecimentos 
técnicos, autonomia técnica - científica e conduta elevada, que se 
enquadram nos padrões éticos que norteiam a profissão. 

b) O farmacêutico que atua na indústria de alimentos deve possuir 
conhecimentos das Boas Práticas de Fabricação (BPF) de 
alimentos. 

c) São atribuições exclusivas do farmacêutico, na indústria de 
alimentos, o controle, pesquisa, desenvolvimento, assuntos 
regulatórios, marketing, auditoria de qualidade, produção e 
análises de alimentos. 

d) O farmacêutico responsável ou encarregado do processo de 
embalagem de alimentos deve priorizar a adoção de 
procedimentos necessários para evitar a ocorrência de 
contaminação. 

 
30. Considerando o disposto na Resolução Nº 554 de 1º de dezembro de 

2011, do Conselho Federal de Farmácia, são itens obrigatórios do auto 
de infração, EXCETO:  

a) O local, a data e a hora da lavratura. 
b) A qualificação do denunciante. 
c) A qualificação do autuado. 
d) A assinatura do autuante, a indicação de sua função e o número 

de sua inscrição no Conselho Regional de Farmácia. 
 
31. Segundo o código de ética do jornalista, defendido pela FENAJ, o 

Capítulo III, sobre a  responsabilidade profissional do jornalista, é 
correto afirmar, EXCETO: 

a) A presunção de inocência é um dos fundamentos da atividade 
jornalística. 

b) O jornalista não pode divulgar informações: I - visando o interesse 
pessoal ou buscando vantagem econômica. 

c) O jornalista não é responsável por toda a informação que divulga. 
d) A opinião manifestada em meios de informação deve ser exercida 

com responsabilidade. 
 
32. Muito utilizados pelas assessorias de comunicação. É comum 

aparecerem na íntegra quando publicados pelos jornais em cidades 
menores. Tem um papel importante nas redações, bem como auxilia 
muito a imagem da empresa ou instituição que o jornalista trabalha. 
Estamos falando de uma importante ferramenta do assessor de 
comunicação: 

a) Coletiva de Imprensa. 
b) Jornal Interno. 
c) Release. 
d) E-mail. 

 
33. Lide (do inglês “lead”, o que vem na frente) é o primeiro parágrafo de 

um texto. Há várias maneiras de fazê-lo, mas, para quem está 
chegando à profissão, um dos mais importantes é o lide noticioso, 
factual: a técnica de construir o texto baseado na importância das 
informações, chamada de pirâmide invertida. 
(PINTO, Ana Estela de Sousa. Jornalismo Diário: reflexões, recomentadações, dicas e 
exercícios. Publifolha, 2009, p.200.) 

 

São consideradas perguntas do lide: 
 

a) Quem, o que, onde, quando, como, por que, para quê, e daí. 
b) Viu, onde, quem, como, e daí, quando, para quem. 
c) Quem, o que, onde, quando, como, e daí, seu. 
d) O que, quem, como, foi, de onde, por que. 
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34. É uma expressão da língua inglesa, uma "gíria", que define o processo 
de selecionar notícias  em jornais, revistas, sites e outros meios de 
comunicação, para resultar num apanhado de recortes sobre assuntos 
de total interesse de quem os coleciona. Normalmente utilizado por 
assessorias de imprensa. 

a) Release. 
b) Clipping. 
c) Press Release. 
d) Internet. 

 
35. O fecho das comunicações oficiais possui além da finalidade de 

arrematar o texto, a de saudar o destinatário. Existem somente dois 
tipos de fechos para todas as modalidades de comunicação oficial, 
sendo elas: 

a) Respeitosamente e Atenciosamente. 
b) Cordialmente e Atenciosamente. 
c) Respeitosamente e Cordialmente. 
d) Respeitosamente e Agradecido. 

36. A atuação de um assessor de imprensa abrange tarefas complexas e 
de extrema importância. Ele estabelece estratégias que englobam 
iniciativas nas áreas de: 

a) Relações públicas, publicidade e propaganda, marketing e vendas. 
b) Jornalismo, relações públicas, publicidade e propaganda. 
c) Jornalismo, relações púbicas, ciências contábeis. 
d) Jornalismo, relações públicas, administração. 

 
37. Segundo o Código de Ética, o jornalista não pode divulgar 

informações:  

I. Visando o interesse individual ou buscando vantagem econômica. 
II. De caráter mórbido, sensacionalista ou contrário aos valores 

humanos, especialmente em cobertura de crimes e acidentes. 
III. Obtidas de maneira inadequada, por exemplo, com o uso de 

identidades falsas, câmeras escondidas ou microfones ocultos, 
salvo em casos de incontestável interesse público e quando 
esgotadas todas as outras possibilidades de apuração. 

Estão corretas: 

a) Apenas as alternativas I e II. 
b) Somente a alternativa II. 
c) Apenas as alternativas I e III. 
d) As alternativas I, II e III. 

 
38. “...O jornalista da Folha não deve cozinhar textos...”. O trecho está no 

Manual de Redação da Folha de São Paulo  O termo cozinhar, em 
jargão jornalístico significa: 

a) Zombar dos estagiários. 
b) Atrasar a hora de entregar a reportagem. 
c) Deixar o entrevistado esperando pelo repórter. 
d) Reescrever textos publicados em outros veículos. 

 
39. No telejornalismo temos dezenas de expressões, entre elas “gravar 

off”, que significa: 

a) Gravar uma entrevista sem que o entrevistado perceba a ação da 
câmera. 

b) Gravar o texto de uma reportagem, sobre a qual serão 
posteriormente inseridas imagens relativas àquela reportagem. 

c) É o som que serve de guia para testes e ajustes do áudio da 
emissora. 

d) Informação confidencial em que o jornalista não pode divulgar. 
 
40. É uma proposta de reportagem, um projeto de cobertura. Para sugeri-

las, é preciso exercitar várias capacidades como: descobrir o que é 
notícia, hierarquizar informação, prever etapas de apuração, antecipar 
a edição do material. Estamos falando de: 

a) Pauta. 
b) Lead. 
c) Reportagem. 
d) Entrevista. 

 


